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RESUMO: Este trabalho busca identificar quem eram os italianos que viviam no Rio 
de Janeiro entre as décadas de 1850 e 1870, de que forma eles perceberam-se 
como italianos e como foram importantes, mesmo estando longe da terra natal, tanto 
no processo de unificação levado a cabo na Itália a partir de 1860, quanto na 
construção simbólica do sentimento de nacionalidade italiana. Procuramos, além de 
estudar especificamente a presença italiana no Rio de Janeiro antes de 1870, 
apontar para caminhos metodológicos, interpretativos e discursivos pouco 
explorados na maioria dos trabalhos sobre o tema das imigrações e do estudo dos 
estrangeiros. Neste artigo, vamos tentar construir a história de um italiano que 
chegou ao Brasil na década de 1830, e que aqui viveu por mais de três décadas, 
pelo menos, bem como a relação deste homem com o processo de unificação 
italiana, ocorrido do outro lado do Atlântico em 1871.  
 
Palavras-chave: estrangeiros; identidades; italianos 
 
ABSTRACT: This work searches to identify who were the Italians who lived in Rio de 
Janeiro from the 1850s to the 1870s, how they thought of themselves as Italians and 
how they became important, despite being far from their native land, not only  in the  
process of unification of  Italy from 1860 on, but also in the symbolic construction of 
the feeling of Italian nationality. Besides specifically studying the Italian presence in 
Rio de Janeiro before 1870, we will point out methodological, interpretative and 
discursive ways little explored in the majority of the works on the subject of 
immigrations and the study of the foreigners. In this article, we go to try to construct 
the history of a Italian who arrived at Brazil in the decade of 1830, and that here he 
lived for more than three decades, at least, as well as the relation of this man with the 
process of Italian unification, occurred on the other side of the Atlantic in 1871.  
 




Uma cultura ( a nossa em todo caso) é feita de tal 
modo que não cessa de retornar aos “textos” que a 
construíram, de ruminá-los, como se sua leitura 
fosse sempre uma releitura. Seja felicitando-se por 
isso ou lamentando-se, seja embalsamando-os ou 
recusando-os, ela parece tecida por seus fios – e 
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 François Hartog. O Espelho de Heródoto. 
 
  
 De certa forma, ler um texto é sempre um empenho de reconstruir a 
pergunta que ele faz. Também o “fazer história” é sempre um retorno aos 
textos que balizam nosso pensar e às questões que esses textos colocam: 
questões “originárias”, nos seus múltiplos sentidos de temporalidade, 
transitoriedade e arché; questões que transcendem os contextos históricos 
que as produziram, que as pensaram, transformando-se em questões a que 
não cessamos de retornar. Historicizar esses textos, como lembra Hartog1, 
não significa tentar "modernizá-los" ao sabor das novas tendências 
cosméticas, ao sabor das novas tecnologias e do pensamento que as 
fomenta2. Dar historicidade a um texto - como, no caso de Hartog, as Historie 
de Heródoto - significa “fazer ver sua inatual atualidade” e deixar que apareça 
a questão esquecida, a questão que Heródoto tentou responder com 
palavras3.  
 Inatual atualidade: o inatual é o que está alhures, o próprio passado a 
que pertence. O passado que, vigorando ou não na sua sempre inatual 
atualidade, já passou, é irrecuperável em múltiplos aspectos e recuperável 
apenas em alguns aspectos4. 
 Os aspectos “recuperáveis” do passado são os nossos objetos de 
estudo. Entretanto, invariavelmente, nos arriscamos sempre a pensar no que 
não é recuperável, no fugaz. A obsessão de todo historiador é sempre, em 
certa medida, pretender contar uma história "viva", "atual", uma história que 
faça sentido agora, sobre algo que não mais é, e para isso seu olhar se dirige 
a um corpus material (natureza, corpo, carne, pedra, livros, casas...), mas 
também imaterial, simbólico, deduzível e... falsificável. 
 A atualidade do passado tem algo da “mágica” da physis grega: ela 
brota diante de nós, no caso dos estudos sobre o passado, na forma de uma 
                                                          
1
 François Hartog. O Espelho de Heródoto. 
2
 Sobre as tecnologias e o pensamento que as fomenta e que é fomentado por elas, cf. 
McLuhan e Pierre Levy 
3
 Heidegger dizia que os historiadores são “cegos”, por tentarem “isolar” um passado, 
não vendo, portanto, o passado emergindo no presente como physis. 
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pergunta, ou melhor, na forma de diversas perguntas.  
No nosso caso específico, por que escrever mais uma tese cujo pano 
de fundo é a presença italiana no Brasil do século XIX? Já não é um dado 
"consagrado"? Acaso não seria mais um trabalho, tão parecido com os 
antecessores, tão consagrador de máximas a respeito da história dos 
italianos em sua diáspora pelo mundo? E devendo uma tese ser um estudo 
original, inédito, voltemos à pergunta: por que escrever esta tese? 
É evidente que os trabalhos já realizados nos interessam, tanto do 
ponto de vista dos “dados” que nos fornecem tantas pistas, quanto do ponto 
de vista das interpretações, que a cada momento são tentativas de responder 
questões, ou, na melhor das hipóteses, ao menos tentativas de colocar 
questões. Esses trabalhos nos interessam também pelo fato de, em seu 
conjunto, eles terem "consagrado" e legitimado um campo de estudo e um 
“tema” da historiografia: a presença italiana no Brasil. 
A partir desse tema, outras questões vêm a reboque, dentre as quais, 
as que nos interessam particularmente, as questões sobre identidade e 
alteridade, sobre o eu e o outro. 
Nosso trabalho procura, além de estudar especificamente a presença 
italiana no Rio de Janeiro antes de 1870, apontar para caminhos 
metodológicos, interpretativos e discursivos pouco explorados pela maioria 
dos trabalhos sobre o tema das imigrações e do estudo dos estrangeiros. 
Em primeiro lugar, porque não se trata propriamente de um estudo 
sobre a imigração italiana, mas sim um estudo sobre o estrangeiro como 
fenômeno. Desta forma, o estrangeiro pode ser - por que não?-  um brasileiro 
dentro de seu próprio lugar de origem (um estudo sobre a vida de Varnhagen, 
por exemplo, pode fazer ver o estrangeiro que Varnhagen foi dentro do lugar 
em que nasceu). 
Neste capítulo, vamos tentar construir a história de um italiano que 
chegou ao Brasil na primeira metade do século XIX, e aqui viveu por mais de 
três décadas, pelo menos, e a relação deste homem com o processo de 
unificação italiana, ocorrido do outro lado do Atlântico.  
Qualquer tentativa de reconstruir o percurso de alguém será sempre 
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um ensaio. Afinal de contas, o que se pode inferir sobre a vida de alguém 
apenas por meio da observação dos artefatos que ela utiliza, gera, produz, 
transforma, no decorrer de sua vida? Pensemos num escritório cujo 
proprietário já faleceu. Livros, dezenas de livros. Cadernos. Talvez diários. 
Bilhetes de ônibus e avião. Bulas de medicações. Cartas. Contas e boletos. 
Boletins e históricos escolares. Laudos médicos, exames e prescrições de 
medicações. Receitas de comida. E um computador pessoal à disposição do 
olhar transversal, alheio, imparcial e curioso do pesquisador. 
 Que biografia poderíamos construir a partir desses artefatos? De que 
forma - se fosse possível - o próprio protagonista da biografia se 
reconheceria ou não na “história” de sua vida contada por um terceiro? 
Lembremos que não se trata de um “terceiro” qualquer, mas, sim, de um 
pesquisador, um historiador, um de nós, embora isso seja absolutamente 
vago. 
 Há uma quase presunção na atividade historiadora, admitamos. Se, de 
fato, nos permitíssemos lidar com o tempo presente, sem restrições nem 
constrangimentos metodológicos, de que forma lidaríamos com os dados 
digitais? Os caches e cookies gerados a cada acesso à internet, que teriam 
eles a dizer a respeito de quem acessou os sites? Os artefatos materiais, que 
compõem o escritório de nosso hipotético falecido, têm mais a dizer do que 
os dados digitais de seu computador pessoal? Canetas, livros, quadros, sites 
de internet não são coisas que estão mais ou menos propostas para nosso 
uso, para nosso consumo? E o que poderia significar, na tentativa de 
reconstruir a biografia de um terceiro, preferir uma caneta tinteiro a uma 
esferográfica, ou uma máquina de datilografar a um notebook? 
 As escolhas que fazemos - comuns, cosméticas, organizadoras e 
produtoras de caos e ordem – são, assim, tão determinantes e têm tanto a 
dizer acerca da “identidade” de quem as faz? 
 Ora, a identidade é sempre um empenho, uma busca. Todos existimos 
e cada um existe dentro das limitações criativas de sua própria existência, de 
seu próprio ser, do fato mesmo de que se é. As escolhas que fazemos são 
possibilidades dentro de limitações de criação. Nossas escolhas estão 
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mundo do pensamento e da técnica. Se o biógrafo do nosso hipotético morto 
depara-se com uma caneta-tinteiro e uma máquina de datilografar, como 
poderá saber se não se tratava de objetos de decoração? Se a página inicial 
de meu navegador de internet é a do jornal O Globo, deve-se inferir 
necessariamente que sou leitor desse jornal? Ora, ao acessar algumas 
páginas web, somos perguntados se gostaríamos de tornar aquela a página 
inicial do navegador, e muitos de nós as elegemos como espécies de 
“decoração” do browser... 
 Não é nada fácil escrever sobre a vida dos outros. Menos ainda 
quando mais de 150 anos separam o biógrafo ou o historiador desse outro 
anônimo, que tornamos “objeto” de nossa investigação. 
Mas ainda assim, alguma coisa pode ser dita sobre outrem. Um olhar 
transversal sobre os documentos nos aponta para alguns episódios da vida 
de um certo Pietro Orlandini. 
É realmente um caso exemplar, o de Pietro Orlandini. 
Pietro chega ao Rio de Janeiro em 1838, no navio italiano Clara Julia5. 
Natural de Bolonha, era solteiro e tinha 25 anos ao chegar ao Brasil, indo 
instalar-se na rua da Alfândega, 25, no centro do Rio de Janeiro. Declarava 
ser negociante. Todas essas informações constam no Fundo Polícia da 
Corte, no Arquivo Nacional, sob o registro do dia 11/7/1840 a respeito da 
entrada e da movimentação de estrangeiros no Brasil.  
Além desses dados, que são justamente o que foi gerado como 
documento e o que se pretendeu arquivar, há outros dados secundários que 
nos ajudam a nos aproximarmos de Pietro.  
Em primeiro lugar, Pietro Orlandini assina o documento, seja para 
atestar estar ciente do seu "cadastro" nos arquivos policiais da Corte, seja 
para atestar a sua "existência" à supervisão policial. Pelo fato de possuir uma 
caligrafia muito bem desenhada, podemos deduzir que Pietro provavelmente 
tivera contato com a educação formal. Em segundo lugar, o fato de Pietro ser 
um negociante reforça a idéia de que ele havia tido algum tipo de educação 
formal na sua Bolonha natal. Além disso, provavelmente era um negociante 
                                                          
5
 Arquivo Nacional, Fundo Polícia da Corte – Registros relacionados à entrada e 
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bem sucedido, já que, chegando à Corte, foi instalar-se bem próximo ao Paço 
Imperial: seus vizinhos eram não somente os membros mais abastados da 
sociedade, mas a própria família real vivia a poucas quadras. 
Algumas informações que não constam do Fundo Polícia da Corte são 
importantes para se compreender como o italiano emigrado foi fundamental 
na construção da identidade comum dos itálicos, entre os anos 1850-1870, 
assim como, em certa medida, na própria unificação italiana, ocorrida em 
1871. Pietro é apenas um personagem isolado, embora, como veremos, ele 
também foi um elemento fundamental, e, ao menos exemplarmente, sua 
presença na corte, documentada ou não pelo governo, é prova disso. 
É bastante provável que esse Pietro Orlandini, devidamente 
“catalogado” pela polícia do império, seja o “P. Orlandini” que consta na 
edição de 25 de março de 1860, no jornal ítalo-carioca Monitore Italiano. 
Esse indivíduo identificado como "P. Orlandini" doou 10$000 à subscrição 
que pretendia arrecadar fundos para a compra de “um milhão de fuzis para 
as tropas de Giuseppe Garibaldi”6. É digno de nota o fato de, passados mais 
de 20 anos desde sua chegada ao Brasil, Pietro estar tão engajado na causa 
da unificação. Retornaremos a essa questão mais tarde. 
Quanto à quantia doada, é bem verdade que 10 mil réis não era uma 
grande soma de dinheiro, sobretudo se pensarmos que a subscrição 
pretendia arrecadar dinheiro suficiente para comprar "um milhão de fuzis". 
Entretanto, 10 mil réis não era tampouco uma quantia irrisória. Àquela época, 
com 10 mil réis se pagava o salário de um carpinteiro, ferreiro ou pedreiro por 
dois dias de trabalho. Se se tratasse de um operário ou bracciante de idade 
inferior a 18 anos, a quantia que Orlandini doou à campanha de Garibaldi era 
mais que o suficiente para garantir 6 dias de trabalho pesado.  Muitos dos 
seus conterrâneos doaram 100 mil réis, embora a maioria tenha doado entre 
5 e 50 mil réis; apenas o primeiro nome da lista, Dr. Giuseppe Penna, doou 
200 mil réis. 
Há outra ocorrência do nome Orlandini, no jornal L’Iride Italiana, edição 
de 25/02/1855, oferecendo-se como professor particular de italiano à Rua do 
Regente, número 55. Seriam três pessoas diferentes? Seria a mesma 
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pessoa? 
Não se sabe, ainda. 
Ora, na edição de 25 de fevereiro de 1860 do Jornal do Commercio – a 
mesma data em que foi publicada a subscrição no jornal Monitore Italiano – 
há uma nota, publicada em italiano e assinada por um tal P. Orlandini. Mais 
uma coincidência? Pode ser. É quase certo de que fosse o mesmo P. 
Orlandini, humilde contribuinte e entusiasta da unificação de sua terra natal.  
Vejamos porque é quase certo tratar-se do nosso Pietro Orlandini. 
Lembremos que ele havia sido listado como “bolonhês”, ao chegar ao Brasil 
em 1838. Como será que um itálico percebia o fato de ser listado, num país 
estrangeiro, como “bolonhês”? À pergunta pela nacionalidade, teria ele 
respondido "bolonhês"? Na sua Bolonha natal, teria um dia sido “classificado” 
como bolonhês? Ou como emiliano ou romagnolo, em referência à região em 
que se encontra Bolonha? Será que em alguma circunstância ele era, em sua 
terra natal, “classificado”, adjetivado e referido como “italiano”? E no Brasil, 
será que, ora era referido como bolonhês, ora como italiano, e quiçá às vezes 
como carcamano? Como percebia seu sentimento de pertença quando 
estava em família? Se alguém lhe tivesse perguntado sobre suas origens, 
que respostas será que teria a dar? 
Do ponto de vista oficial, muito provavelmente não se perguntava ao 
estrangeiro qual era a sua nacionalidade. O estrangeiro devia estar de posse 
de um documento, um laissez-passer, um passaporte. De qualquer forma, ou 
Pietro não entendia bem o português, e por isso teria respondido bolognese à 
pergunta sobre a sua nacionalidade, ou o comissário da polícia teria 
simplesmente lido em seu passaporte qual era o seu local de nascimento. 
Além de não existir uma Itália unificada - embora existisse o adjetivo gentílico 
italiano - não havia tanto rigor em relação à distinção entre naturalidade e 
nacionalidade, pelo menos no Rio de Janeiro na década de 1830. No Livro-
Mestre de Registro Geral das praças do Corpo da Guarda Urbana da Corte, 
mesmo às vésperas da unificação italiana e da unificação alemã, não há 
muito rigor em relação à nacionalidade dos estrangeiros oriundos daquelas 
regiões. Alguns estrangeiros provenientes da futura Alemanha eram listados 
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simplesmente eram listados como "alemães".  
De todo modo, à pergunta pela nacionalidade, possivelmente Pietro 
teria podido dar a si mesmo vários adjetivos gentílicos.  
Em primeiro lugar, o nome de família, Orlandini, já denota, pela forma 
plural, uma proveniência, e, mais que uma proveniência, uma linhagem: a 
dos Orlandinos. A palavra tem sua etimologia do teutônico Hruotland, país 
famoso (berühmt Land). Orlandino é também o título de um poema de 
Folengo, sobre a infância de Orlando, herói de poemas e romances, da 
Chanson de Roland, compilação medieval sobre a vida e os feitos do conde 
Hruotland junto ao exército de Carlos Magno, no século VIII. É uma curiosa 
coincidência que essa palavra, em italiano, sempre tenha tido a conotação de 
bravura, combate, desafio, proeza, sendo associada ao espírito de luta e ao... 
amor à pátria!7.  
Em segundo lugar, a movimentação de pessoas de diferentes origens 
e contextos pela urbe, pelo espaço urbano, pressupõe algum tipo de 
identificação, e é muito improvável que alguém se faça conhecer, nesse 
contexto, apenas pelo primeiro nome. Muitas vezes nem mesmo o nome de 
família basta para identificar o sujeito. O deslocamento de pessoas gera 
estranhezas as mais diversas, e para que se mitiguem essas estranhezas, 
vários mecanismos são criados e reinventados. No Rio de Janeiro imperial, 
as pessoas tendiam a ser identificadas tanto pelo nome de família quanto 
pela profissão. Evidentemente, o título de nobreza dispensava profissão ou 
mesmo nome. Certamente muitas damas na corte eram apontadas como "a 
baronesa" ou "a condessa". E... como era mesmo o nome da Imperatriz? 
No caso de Pietro, acaso os Orlandini emprestavam seu nome a 
alguma rua de Bolonha? Se fossem agricultores ou operários, provavelmente 
deveriam, no contexto urbano liberal, apresentar-se de outra forma: o nome 
de família funcionaria melhor para a nobreza, e é digno de nota o fato de que, 
no Brasil, os italianos costumassem se apresentar publicamente “à maneira 
dos nobres”, indicando seu nome de família. 
É difícil perceber essas nuanças sem buscar, nos arquivos bolonheses 
e fora deles, pistas que nos permitam estabelecer, ao menos, conjecturas. 
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Todavia, são conjecturas importantes, se pensarmos que, em 1850, o 
sentimento comum de “pertencer a uma nação” não havia assumido 
proporções planetárias. Aliás, somente 20 anos depois é que, do ponto de 
vista das relações entre os países, a Itália tornar-se-ia uma “nação”. 
No caso do nosso Pietro Orlandini, entusiasta da unificação italiana, os 
jornais ítalo-cariocas Monitore Italiano e L'Iride Italiana foram importantes 
como balizadores de uma certa identidade italiana no Brasil. Ambos eram 
publicados em português e italiano na cidade do Rio de Janeiro. Esses 
jornais propunham uma idéia nada regionalista de Itália, precisamente num 
momento em que nem todos os italianos eram chamados de italianos, pelo 
menos não nas listas de passageiros que aportavam no Rio de Janeiro. 
Eram, conforme vimos, identificados segundo suas regiões de origem: eram 
vênetos, lombardos, calabreses, sicilianos, sardos, lígures, piemonteses, 
friulanos etc. O caso de Pietro é ainda mais isolado, já que sua "nação" seria 
a cidade de Bolonha. 
À medida que cresciam os conflitos em prol da unificação da Itália por 
toda a península, percebe-se claramente que, no jornal Monitore Italiano, o 
adjetivo pátrio “italiano” passa a ser cada vez mais usado para referir-se a 
qualquer oriundo da península, independente de sua origem regional. 
A adoção dessa perspectiva, tanto na Itália quanto por italianos fora da 
Itália, parece ter tido cunho claramente político. Entretanto, numa análise 
mais atenta dessas fontes, percebemos também que há outro elemento, 
presente de forma muito importante, que norteia esse sentimento de 
identidade comum: justamente o sentimento de uma “italianidade” cujas 
bases não são apenas a Roma Antiga e suas instituições, e nem somente o 
Cristianismo, mas que contempla tudo isso e, também e de forma bastante 
forte, uma identidade “musical”, “estética” e cultural no sentido das Belas 
Artes.  
A identificação dos italianos com as Belas Artes é todo o leitmotiv do 
jornal L’Iride Italiana, que circula no Rio em meados da década de 1850. A 
apologia das Belas Artes parece ser o ponto de identidade, não só entre 
italianos de várias origens, mas, também, entre italianos e brasileiros. Pelo 
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"sotto la prottezione di S. M. Pedro II". Dizia-se que o Rio de Janeiro havia de 
transformar-se no centro artístico do novo mundo, assim como Paris o era do 
velho. “Nesta cidade” – conta o editor do jornal – “os artistas são estimados 
(bella poesia!) e bem pagos (boa prosa!)”8. 
O Monitore tem um perfil abertamente político, apoiando as tropas de 
Garibaldi e a unificação da Itália. O engenheiro Pietro Bosisio passa a 
colaborar com o jornal a partir do segundo número. Neste jornal, não aparece 
a necessidade de exibir as qualidades “italianas” dos grandes músicos, ou as 
qualidades da literatura e artes italianas. O jornal é totalmente escrito em 
língua italiana, em tom mais jornalístico e menos literário do que o usado pelo 
L’Iride Italiana.  
Pietro compõe esse grupo de itálicos que "se encontra" por meio dos 
jornais, e que encontra nos jornais um modo de expressar ideias e ideais 
comuns. Esse grupo de itálicos abrange também pessoas ilustres e 
importantes da Corte, como é o caso de alguns músicos estimados pelo 
imperador, alguns médicos, engenheiros, decoradores, escultores etc. Os 
irmãos Farani, por exemplo, que negociavam ouro e pedras preciosas, 
atendiam à nobreza imperial e eram os joalheiros da família real. 
Mas, além de Comendadores e Cavalheiros, engenheiros, médicos e 
artistas plásticos, italianos menos abastados também possuíam negócios no 
centro, e anunciavam nos dois jornais ítalo-cariocas em circulação. É o caso 
de alguns confeiteiros e padeiros, que, ainda que atendessem à Corte que 
vivia bem próximo, fabricavam também pizzas e pães mais “populares”, mais 
“ao gosto do país”, com massa feita da mandioca9. Professores de piano e 
canto, médicos e escultores eram outras das profissões de italianos 
residentes na cidade. 
É bem provável que tenha sido fundamental, para um imigrante como 
Pietro, o fato de que, longe da Itália, pudesse encontrar outros itálicos. Era 
muito mais provável que um homem como Pietro Orlandini se “associasse” 
mais a outros italianos fora da Itália do que dentro. Com certeza, mesmo a 
possibilidade de encontrar italianos de diferentes origens lhe era mais fácil no 
                                                          
8
 Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro. L’Iride Italiana. 11/10/1855. 
9
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Rio de Janeiro do que na sua Bolonha natal. Para um "desenraizado" como 
Pietro, devia ser reconfortante encontrar compatriotas, sobretudo se 
pensarmos que estamos falando de um lugar bastante “diferente”: itálicos que 
se encontravam numa cidade em que se falava outro idioma, em que 
epidemias de cólera eram comuns, em que o acesso ao trabalho liberal não 
era fácil, em que a escravidão existia de fato e de direito. Ainda que, à época, 
a Itália não fosse um país unificado do ponto de vista político, e mesmo que a 
língua italiana não fosse a língua vernácula de muitos itálicos, o encontro 
entre conterrâneos, num país estrangeiro, podia significar uma 
confraternização, quiçá um encontro de compatriotas... 
Como saberemos se Pietro Orlandini é o mesmo Orlandini que, em 
1855, se oferece como professor particular de italiano no Monitore Italiano? 
Ora, à primeira vista, poderíamos descartar a idéia de que fosse a 
mesma pessoa. Sempre o enigmático P. Orlandini anuncia, em 1860, no 
Jornal do Commercio, uma nota em italiano. O anúncio publicado contém 
uma série de imposturas não somente ortográficas (que qualquer funcionário 
da tipografia do jornal poderia ter cometido), mas também gramaticais e 
estilísticas: 
 
 Società di Beneficenza Italiana 
 
D’ordine del signori presidente, i signori soci sono 
pregati a riunirsi nuovamente domenica 26 corrente alle 
ore 11 antimeridiane, nella cancellaria sarda per udire i 
pareri della commissioni  1° sal rendicento  (sic); 2° di 
riforma degli statuti della società; 3° per assiste re alla 
consegno  dell’amministrazione al nuovo comitato. – P. 
Orlandini, segretario.10 
 
Os grifos mostram imposturas impossíveis de serem cometidas por um 
professor de italiano. Por outro lado, seu entusiasmo em relação à unificação 
italiana talvez compensasse sua displicência ou mesmo sua ignorância em 
relação a certas regras gramaticais: afinal, um bolonhês, em 1860, raramente 
tinha a necessidade de falar outra língua que não fosse o dialeto de Bolonha. 
Se pensarmos que, a essa época, estima-se que 78% da população da 
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península itálica era analfabeta11, e que, ainda hoje, o pleno dialetismo na 
Itália está também associado ao analfabetismo, é possível fazer vista grossa 
em relação aos erros de um professor de uma língua que não era sua língua 
vernacular...  
Ainda assim, seu texto, mesmo escrito em italiano, parece já 
aportuguesado (por exemplo, o uso do termo nuovamente, que, à época, em 
português designava tanto "de novo", "novamente", tendo já quase perdido o 
sentido arcaico de "recentemente". Em italiano, entretanto, talvez tivesse sido 
mais usual usar o termo ancora.) 
Um outro dado nos fornece mais pistas em relação à identidade de 
Orlandini: numa das subscrições para a compra de armas em apoio a 
Garibaldi, consta a contribuição de um certo F. Orlandini, além do nosso 
controverso P. Orlandini. Talvez fossem irmãos. Ambos doam a mesma 
quantia de dinheiro à campanha. Além disso, em 1840, Pietro havia sido 
listado pelo registro de entrada e movimentação de estrangeiros como 
“negociante”. Não, não é muito provável que Pietro fosse professor particular 
de italiano... 
 Seria, entretanto, apressado demais concluir que o negociante Pietro 
Orlandini, chegado ao Rio em 1838, não era o P. Orlandini que oferecia-se 
como professor de italiano. Não é uma possibilidade de todo impensável 
supor que ele possa ter tido a necessidade de dar aulas particulares. Os 10 
mil réis doados à campanha para compra de armas não eram suficientes 
para pagar, por exemplo, um mês de aulas de piano na rua dos Ourives... Em 
1855, uma terrível epidemia de cólera atingia a cidade, ceifando muitas vidas 
a cada dia: o próprio editor e idealizador do jornal L'Iride Italiana, Alessandro 
Galleano-Ravara, morre em virtude das febres. Caso Pietro caísse doente e 
necessitasse de cuidados médicos, seus 10 mil réis poderiam pagar apenas 
dois dias de internação na Casa de Saúde Sacco do Alferes. (É bem verdade 
que, no quadro dos médicos da casa, estava o Dr. Cesare Persiani, também 
bolonhês12, e que se encontraria com Pietro anos depois, na Sociedade de 
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 ISTAT, Sommario statische storiche italiane 1861-1955. Roma, ISTAT, 1958. Sobre a alfabetização 
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Beneficência Italiana...) 
Sendo um negociante num país estrangeiro, tendo talvez filhos e 
família, e vivendo anos difíceis para o comércio - em virtude das epidemias 
de cólera e do consequente receio dos navios estrangeiros em atracarem e 
das capitanias de portos estrangeiras em receber navios provenientes do 
Brasil - pode ser que o Pietro negociante tenha sentido a necessidade de dar 
aulas de italiano. E mesmo supondo que ele não tivesse grandes problemas 
econômicos, e ainda que seu manejo da língua italiana não fosse tão destro, 
não esqueçamos de que ele era um fervoroso entusiasta de uma Itália 
unificada... 
Se a dispersão e as limitações das fontes documentais não nos 
permitem, num primeiro momento, um estudo quantitativo "acertado" acerca 
da presença estrangeira no Rio de Janeiro, ou uma compilação de séries 
documentais que possam servir como banco de dados, a análise de alguns 
momentos do século XIX nos abre caminhos para reflexões sobre as formas 
como o estrangeiro provocou reações políticas diversas segundo os 
diferentes contextos sociais em que se inseriam. As conjecturas a respeito da 
identidade de Pietro Orlandini e de sua participação na unificação italiana nos 
possibilitam pensar nas formas em que se processavam as sociabilidades 
entre estrangeiros e brasileiros. E, sobretudo, as formas como se gestavam e 
nasciam "italianos" no Rio de Janeiro, antes da existência de uma Itália 
unificada. 
É importante observar que estamos falando de brasileiros e 
estrangeiros em um momento caracterizado por uma intensa busca e 
negociação de uma identidade para o sentido da nacionalidade não somente 
italiana, mas também brasileira. A nacionalidade brasileira, ou o sentimento 
nacional, o sentimento de "ser brasileiro" se fundamentava e estabelecia à 
medida em que se percebiam ‘estrangeiros’ internos: os indígenas e, 
sobretudo, os escravos negros, além dos estrangeiros que chegavam. 
 Aqui, o estrangeiro é legitimado enquanto tal desde o momento em 
que aporta. Aliás, as quarentenas, as ilhas de fiscalização, as hospedarias 
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etc. já começam a legitimá-los, não só como diferentes, mas como, a 
princípio, impertinentes em relação a um projeto de civilização e a uma certa 
experiência cultural. E, paradoxalmente, são também esses estrangeiros, 
excêntricos e muitas vezes indesejáveis, que dão legitimidade ao que se 
propõe como cultura "brasileira".  
 Do ponto de vista do estrangeiro, os brasileiros são diferentes em 
diversos aspectos (pela cor da pele, pela fluência na língua vernacular, pelas 
"facilidades" no acesso às instâncias jurídicas, ao trabalho liberal, à 
habitação, pelo direito de habeas corpus etc.). Os brasileiros legitimam e 
apontam essas diferenças, mas os estrangeiros também apontam diferenças 
que os cidadãos brasileiros não vêem, ou pelo menos não vêem 
imediatamente. Eles apontam e tornam visível a existência mesmo de uma 
civilização brasileira, balisada não apenas no direito, na herança histórica e 
na materialidade dos feitos políticos e econômicos. Os estrangeiros 
legitimam, sobretudo - o que é intrigante para o cidadão - a existência de uma 
civilização "tropical", exótica, quase inacessível ao cidadão que tem a sua 
existência, desde o nascimento à morte, dentro dessa faixa tropical. É claro 
que, durante o século XIX, vários brasileiros "acessaram" esse aspecto da 
civilização brasileira através do lirismo e das artes. José de Alencar e 
Gonçalves Dias são dois casos exemplares, nas suas líricas tentativas de 
integrar cidadãos e não-cidadãos (os indígenas, paradoxalmente vistos como 
estrangeiros...).  
 Mas, aparentemente, para o brasileiro oitocentista, a Natureza, 
enquanto tal, choca-se brutalmente com a ideia de civilização. Mesmo um 
intelectual entusiasta de uma certa civilização nos trópicos, como é o caso de 
Varnhagen, precisou enxergar e pesquisar similaridades entre essa Natureza 
indomável e uma Europa controlada: ao chegar à baía de Guanabara, ele diz 
que parecia estar navegando pelo rio Sena. Sua atitude não é isolada. O Rio 
de Janeiro era a Paris dos Trópicos, assim como Beirute seria a Paris do 
Oriente e São Petersburgo seria a Paris da Rússia. Existem e existiram 
tantas "Parises" à medida que existem e existiram tantos projetos de 
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paradoxal é que, como bem disse Julia Kristeva, em nenhum lugar do mundo 
se é tão estrangeiro como na França13!  
 O outro é sempre, de certa forma, repelido. Se todos se sentem 
estrangeiros numa cultura, está deflagrado um conflito identitário nessa 
cultura. Os indígenas não eram brasileiros; os escravos não eram brasileiros; 
os imigrantes estrangeiros, tampouco. Quem era brasileiro nessa Corte, 
nesse Rio de Janeiro interessado tanto em reconhecer sua própria cultura - 
sinédoque de um Brasil vasto e desconhecido - quanto em conhecer a cultura 
dos outros?  
 Ora, dizem os jornais que o povo ovacionava D. Pedro II e a 
imperatriz, quando estes chegavam à rua do Lavradio em dias de estréias de 
óperas internacionais. O povo... Quem era esse povo que se amontoava nas 
calçadas para ver seus imperadores? Por que não frequentavam óperas e 
teatros? Por que eram a corte e alguns estrangeiros maioria absoluta na 
audiência e na recepção de espetáculos e experiências culturais vindas de 
outros países? Claro que o advento do cinema modificaria radicalmente essa 
situação, mas, entre 1840 e 1870, quem era estrangeiro e quem era cidadão 
no Rio de Janeiro?  
 Uma das singularidades do estrangeiro é que, onde quer que ele 
esteja, mesmo retornando ao seu país de origem, ele sofrerá para sempre a 
perda irreparável não somente do seu lugar de origem, mas, sobretudo, a 
perda de um tempo. O lugar, na sua materialidade, em que pesem as 
transformações, continuará a existir. Mas o tempo passado, esse não poderá 
nunca ser experimentado novamente. No caso do estrangeiro, o passado 
torna-se mais dramático e fantasmagórico na sua ausência, na sua 
“inexistência”. O estrangeiro ausentou-se de um lugar, e deixou de viver um 
tempo. Aquilo que “poderia ter sido” consome toda a felicidade do 
estrangeiro. Não é à toa que os italianos no Brasil tenham tentado se unir 
para construir uma Itália unificada, para construir um futuro, um “ano zero”, e, 
quem sabe, esse marco zerasse também a perda desse tempo passado, 
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desse tempo de ausência. E o que é que o estrangeiro deixa de viver, na sua 
retirada do seu lugar de origem? Pouco importa. O seu ressentimento é 
justamente saber que “algo” poderia ter sido vivido. É a desculpa perfeita 
para alguns sentimentos tão comuns a estrangeiros: melancolia, nostalgia, 
frustração, infelicidade.  
 O caso de Pietro Orlandini é exemplar à medida que ele conseguiu, de 
certa forma, ser cidadão fora de sua terra natal. E o curioso é que, do ponto 
de vista jurídico, ele não era e nem podia ser cidadão no Brasil, e muito 
menos numa Itália que "ainda não existia"... Não existia? Lembremos que 
Pietro chegara ao Rio de Janeiro 33 anos antes da unificação da Itália, e, 
catalogado pela polícia da corte como bolonhês, certamente referido à boca 
miúda como carcamano, conseguiu "nascer" italiano dentro do Brasil, antes 
mesmo de que existisse uma plena Itália. Aqui, ele era um fragmento a mais, 
ao lado dos operários sardos, dos musicistas napolitanos, dos escritores e 
pescadores genoveses, dos editores judeus de várias regiões da península, 
de lavradores vênetos e lombardos, de joalheiros, negociantes e braccianti 
calabreses. E todos eles, tendo ou não a plena consciência disso, 
compuseram também um mosaico: esse mosaico em forma de bota. E para 
caminhar para terras tão distantes em sua "diáspora", os italianos precisaram 
mesmo calçar botas! Curiosamente, o ponto de partida e o ponto de chegada 
acabaram coincidindo. 
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